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INTRODUÇÃO
Desenvolvi este trabalho no âmbito da disciplina História, dirigida pela professora Edviges Apolinário.

Procurei, da forma mais explícita que me foi permitido, sintetizar a primeira República Portuguesa; os respectivos presidentes, bandeira, hino e acontecimento que lhe deu origem.
A disciplina de História, na minha opinião, é uma das mais importantes e fundamentais para o desenvolvimento mental, cognitivo, cultural e social de hoje em dia; por nos mostrar a memória, não só do país, mas do Mundo – com todas as suas crises, guerras, epidemias e factos relevantes à formação do que é no Presente.
A Bandeira Nacional pode ser também chamada de “Bandeira das Quinas” ou “Bandeira Verde-Rubra”.

A Primeira Republica Portuguesa pode ser também denominada de “Republica parlamentar” e aconteceu entre 1910 e 1926. foi também instável devido a divergências internas entre os republicanos que originaram a revolução de 5 de Outubro de 1910.

Neste período de 16 anos houve sete Parlamentos, oito Presidentes da Republica e 45 Governos.

Apresentei ainda as datas de nascimento e de óbito dos Presidentes, as suas fotografias, períodos de presidência e locais de formação.
PRIMEIRA REPÚBLICA PORTUGUESA
PRESIDENTES
Governo Provisório da República

· Joaquim Teófilo Fernandes Braga (1910-1911)

[image: image2]Nasceu em Ponta Delgada, a 24 de Fevereiro de 1843, e morreu na cidade de Lisboa, no dia 28 de Janeiro de 1924. Foi um político, escritor e ensaísta português. Licenciou-se em Direito na Universidade de Coimbra e tirou o Curso Superior de Letras na actual Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Foi também chefe do Governo Provisório e apoiava o partido Republicano Português.
A República Velha

· Manuel José de Arriaga Brum da Silveira e Peyrelongue (1911-1915)
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Nasceu na Horta a 8 de Julho de 1840 e faleceu em Lisboa no dia 5 de Março de 1917, escritor, poeta e um grande orador. Estudou direito na Universidade de Coimbra de 1860 a 1865. A 17 de Outubro de 1905, foi nomeado reitor da Universidade de Coimbra onde, em 1910, mantém o mesmo cargo juntamente com o vice-reitor Sidónio Pais. Apoiava o partido Republicano português, embora mais tarde viesse a defender o Partido Democrático.
· Joaquim Teófilo Fernandes Braga (1915)

Foi, desta vez, eleito para substituir Manuel de Arriaga após a sua demissão. Desta vez apoiou o Partido Democrático.
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Bernardino Luís Machado Guimarães (1915-1917)


Nasceu no Brasil, Rio de Janeiro, a 28 de Março de 1851, e faleceu já em Portugal,  Famalicão, a 28 de Abril de 1944. Estudou Filosofia e Matemática na Universidade de Coimbra. Foi o terceiro e oitavo presidente eleito da República Portuguesa. Apoiou o Partido Democrático.

A República Nova

· Sidónio Bernardino Cardoso da Silva Pais (1917-1918)
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Nasceu em Caminha a 1 de Maio de 1872 e morreu em Lisboa a 14 de Dezembro de 1918. Foi um militar e político que, entre outras funções, exerceu os cargos de deputado, de Ministro do Fomento, de Ministro das Finanças, de embaixador de Portugal em Berlim e de Presidente da República Portuguesa. Apoiou o Partido Nacional Republicano.
A Nova República Velha (Restauração da República Velha)

· [image: image6.jpg]


João do Canto e Castro Silva Antunes Júnior (1918-1919)

Nasceu em Lisboa, a 19 de Maio de 1862 e morreu a 14 de Março 1934 na mesma cidade. Foi oficial da Marinha e o 5º Presidente da república Portuguesa, entre 16 de Dezembro de 1918 e 5 de Outubro de 1919.
Estudou no Colégio Luso-britânico e na Real Escola naval. Foi oficial da Armada e atingiu o posto de Almirante. Em 1892, foi nomeado governador de Moçambique. E em 1908 foi deputado. Apoiou sempre Partido Nacional Republicano (“Partido Sidonista”).
· António José de Almeida (1919-1923)
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Nasceu em Vale da Vinha, Penacova, 17 de Julho de 1866 e faleceu em Lisboa, 31 de Outubro de 1929. Foi um político republicano português, sexto presidente da República Portuguesa de 5 de Outubro de 1919 a 5 de Outubro de 1923. Estudou Medicina da Universidade de Coimbra e presidente de 5 de Outubro de 1919 a 5 de Outubro de 1923. Apoiou o Partido Republicano Evolucionista (depois denominado Partido Liberal Republicano).
· Manuel Teixeira de Gomes (1923-1925)

Nasceu em Vila Nova de Portimão a 27 de Maio de 1860 e morreu em Bougie (na Argélia) a 18 de Outubro de 1941. Foi o sétimo presidente da Primeira República Portuguesa de 6 de Outubro de 1923 a 11 de Dezembro de 1925. Foi também escritor e escreveu a celebre frase "A política longe de me oferecer encantos ou compensações converteu-se para mim, talvez por exagerada sensibilidade minha, num sacrifício inglório. Dia a dia, vejo desfolhar, de uma imaginária jarra de cristal, as minhas ilusões políticas. Sinto uma necessidade porventura fisiológica, de 
voltar às minhas preferências, às minhas cadeiras e aos meus livros”. Apoiava o Partido Democrático.
· Bernardino Luís Machado Guimarães (1925-1926)


Desta vez o mandato foi interrompido por um golpe de Estado. Foi o último mandato da Primeira Republica. Apoiou o Partido Democrático.
GRÁFICO DE PERÍODOS DE PRESIDÊNCIA
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HINO NACIONAL

O Hino de Portugal, um dos símbolos maiores da nossa Pátria, foi criado a partir de uma canção de cariz patriótico, em forma de resposta ao ultimado inglês para que as tropas abandonassem as suas posições em África (no “Mapa Cor-de-Rosa”. Foi chamado de “A Portuguesa” e composto em 1890, com letra de Henrique Lopes de Mendonça e música de Alfred Keil. Foi consagrado como símbolo nacional apenas em 19 de Junho de 1911, pela Assembleia Nacional Constituinte.

É composto pela seguinte letra:

“Heróis do mar, nobre Povo, 
Nação valente, imortal, 
Levantai hoje de novo 
O esplendor de Portugal! 
Entre as brumas da memória, 
Ó Pátria, sente-se a voz 
Dos teus egrégios avós, 
Que há-de guiar-te à vitória!

Às armas, às armas! 
Sobre a terra, sobre o mar, 
Às armas, às armas! 

Pela Pátria lutar 
Contra os canhões marchar, marchar!”
BANDEIRA NACIONAL
No ano de 1910, imediatamente após a Revolução Republicana (5-Outubro-1910), a bandeira da monarquia Constitucional foi abolida e o Estado promoveu um concurso de bandeiras para a representação do novo Governo. A bandeira escolhida e que se mantém até aos dias de hoje foi desenhada por Columbano Bordalo pinheiro, João Chagas e Abel Botelho. Foi oficialmente anunciada a 30 de Junho de 1911, mas só hasteada pelo país inteiro dia 1 de Dezembro de 1911, razão pela qual se comemora o “Dia da Bandeira” no feirado de 1º de Dezembro.
SIMBOLOGIA DA BANDEIRA


A Bandeira Nacional tem um significado Republicano e nacionalista.
Contém o verde porque simboliza a esperança e porque está ligado à revolta republicana de 31 de Janeiro de 1891. O vermelho simboliza a cor do combate, quente, viril, por excelência, cor da conquista e do riso, cor cantante, ardente e alegre, cor do sangue e incitativa à vitória. 

Os Escudos das armas portuguesas (ao centro) manteve-se tal e qual como era na bandeira da monarquia), e sobreposto a isso existe a Esfera 

Armilar, que substituiu a coroa da velha bandeira e que representava o Império Colonial Português e as descobertas feitas por Portugal na época dos Descobrimentos.


Os cinco pontos brancos presentes nos Escudos fazem referência a uma lenda relacionada com o primeiro rei de Portugal (D. Afonso Henriques); conta a lenda que durante a Batalha de Ourique (26 de Junho de 1139), o rei rezava pela protecção dos portugueses e teve uma visão de Jesus, ganhando assim a batalha, e em sinal de gratidão colocou o estigma na bandeira.


Tradicionalmente os sete castelos simbolizavam as vistorias dos portugueses sobre os seus inimigos. Mas, na verdade, representam a subida ao trono de Afonso III de Portugal.
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